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”.S> acharmos que o nosso objetivo aqui em 
nossa rapida passagem pela Terra é acumular 
riquezas, então não temos nada « aprender rom 
os índios. Mas se acreditarmos que o ideal é o 
equilíbrio do homem dentro de sua comunidade, 
então os índios têm lições extraordinárias para 
nos dar.” — Orlando Vilas Roas

As Lições 
dos Índios
do Xingu
T e x to  e f o to g ra f ia s  d e
J O À O  D E O R L E A N S  E B R A G A N Ç A

I  B A M J V D O  Vilas Boas e seus 
m Ê  irmãos Cláudio e Leonardo 

tomaram parte nos primeiros 
trabalhos de desbravamento tio alto 
Xingu, realizados pela vanguarda da 
expedição Roncador-X ingu , entre 1944  
e 1948. Em 194S, Orlando foi 
nomeado chefe da expedição, 
dinamizando e acelerando os seus 
trabalhos, que se encerrariam em 19^1. 
-4 partir desta data, Orlando passou a 
desenvolver uma campanha visando à 
criação pelo governo de uma ampla 
reserva sob o nome de Parque N acional 
do X ingu, o qual fo i finalm ente  
instituído em 1961. A partir destes 
esforços, levantou-se uma valiosa 
documentação sobre a área indígena do 
alio Xingti e criou-se uma nova política 
indigenista, que consiste basicamente na 
defesa dos valores culturais do índio 
como meio de evitar a sua 
marginalização e o desaparecimento 
de grupos e tribos.
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D urante a puberdade  os 
índios passam po r uni 

período d e  reclusão que é 
aceito com a mesma 

natu ra lidade com  que 
convivem e procuram  

conservar a natureza que os 
rodeia (fotos ao lado). 

Embaixo, um a das casas 
típicas do  Parque do Xingu. 

Seu vão central pode 
alcançar os oito m etros de 
altura, e a construção leva 
até seis meses, havendo a 

colaboração de iodos os 
hom ens do  gru|>o. Estas 

habitações apresentam -se 
sem pre dispostas em 

círculos e há espaço de 
sobra para  toda a família. 
Seu conforto  térm ico e a 
ventilação são perfeitos.



Acervo
*S/i( I S A

O  Parque Nacional do Xingu foi ofi
cialm ente criado em 1961, através dc um 
decreto  presidencial e com o resultado de  
um  intenso trabalho que se vem desenvol
vendo desde o pioneiro M arechal Rondon 
e se concretizou graças à perseverança dos 
irm ãos Vilas Boas, seus idealizadores. que 
há mais de  trin ta  anos se dedicam  p ro 
fundam ente  ao índio brasileiro.

Hoje a FUNAI — Fundação Nacional 
do  índ io  —, órgão  vinculado ao M inistério 
do  In terio r, está term inando  a dem arca
ção do  Parque, ab rin d o  clare iras a sua 
volta e colocando m arcos a cada mil m e
lros para  que não pairem  dúvidas sobre as 
suas fronteiras. Assim, os cerca de  trin ta  
mil q u ilôm etros q u ad rad o s  que  o com 
põem  deverão ter sua inviolabilidade asse
gurada, e ficará pro teg ida a p ro p ried ad e  
indígena.

A criação do  Parque te \e  com o objetivo 
a preservação da área com o reserva flores
tal; a m an u ten ção  da  flo ra e da  fau n a  
t om o na época do  descobrim ento; e a con
ten ção  da ex p lo ração  d es tru tiv a . Além 
disso, visa a pesquisa d e  recursos naturais 
e sociais dev idam ente autorizados pela di
reção d o  Parque e proibe toda atividade 
turística na região, p o r colocar em risco o 
patrim ônio  cultural dos indígenas. ()s ser
viços d c  assistência m édica e social são 
controlados de  form a que os visitantes e 
pesquisadores fiquem  na reserva som ente 
o  tem po necessário para  a realização dos 
seus trabalhos e que o seu contato com os 
indígenas nâo p re jud ique os costum es 
locais.
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Nas proxim idades dos rios form adores 
do  Xingu — C uluene, Curisevo, Batovi, 
Ja to b á  e R o nuro  — e nas cercanias do 
Posto L eonardo  Vilas Boas, da FU N A I, 
localizam-se as tribos Kam ayurá e Aweti 
(do g rupo  lingüístico tupi) e W aurá, Me- 
h in ák u , Y aw alepití, A raw ak, K uikuró  e 
Kalapalo (do g rupo  lingüístico Karíb), vi
vendo num  intenso processo de acultura
ção intertribal, no qual as d iferenças lin
güísticas e particularidades de cada tribo 
vão sendo suplantadas por um a certa un i
form idade cultural.

E ntre as tribos não existem Ironteiras e 
sim áreas de  interesse, sendo considerados 
de m uita im portância en tre  os indígenas

os contatos m antidos com  as aldeias vizi
nhas e com os funcionários da FUNAI, o 
que dem onstra  o valor da  atividade social 
den tro  do seu sistema. Eles conhecem  o 
valor das relações de uns em função dos ou
tros, sem nunca perderem  de vista a pre
servação de sua p rópria  identidade. Este 
sentido de am izade é im prescindível para 
a continu idade de sua existência e pode 
ser mais bem observado na realização das 
festas com a participação dos g rupos vizi
nhos.

T odas as aldeias têm  as casas dispostas 
em círculo e são sem pre localizadas nas 
proxim idades de um  lago ou  rio. A hi
giene é fundam ental na sua vida. e assim



A p esra  é a fonte básica da 
alim entação dos índios do 
Xingu, sendo praticada de 
várias m aneiras. Embaixo, 

T acum ã, chefe dos 
K am ayurá, e seu filho, 

navegando no Rio C uluene. 
A d ireita, o mesm o chefe, 

pescando com tim bó; à 
d ireita, ao cen iro , um  índio 

funcionário da FUNAI 
pescando com o  arpão  

trocado num a de suas visitas 
a um centro  urbano; e, à 

d ireita, em baixo, o 
resultado de um a pescaria 

de um índio da tribo 
Yawalepiu.
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O  u rucu , em  cima, é lim a Has untas usadas 
pelos índios p ara  p in ta r o corpo, e, além d a  sua 

linda cor, p ro tege do sol e das picadas de 
insetos. Na página an terio r, na foto ao alto e 

nas páginas 100-101, os índios Yawalepití 
preparam -se para um a festa oferecida pelos 

Kam ayurá, seus vizinhos 1 1 0  Parque do Xingu.

m uitos cam inhos levam à água o n d e  os 
índios se banham  várias ve/es ao dia. As 
casas a p re se n ta m  g e ra lm e n te  a fo rm a  
oval, chegando a atingir oito m eim s de al
tu ra  no  vão central. Seu conforto  térm ico 
é perfeito , pois arm azenam  o calor do  dia 
para as noites mais frescas, e vice-versa, 
m antendo  um a ventilação constante atra
vés de  duas aberturas: um a na fren te  e 
o u tra  atrás, E, ap esar do  seu tam anho , 
não costum am  abrigar g rande núm ero  de 
pessoas.

A alim entação destas tribos é baseada na 
pesca, que é farta, na m andioca p reparada 
de  várias m aneiras e em  algum as fru tas 
como a banana e o pequi. Na falta do  sal 
de cozinha, os índios retiram  das cinzas de 
um a planta aquática — aguapé — o tem 
pero  de  sua com ida. Este condim ento  de 
cor cinzenta tem o gosto idêntico ao do 
cloreto de sódio e atende às m esm as ne
cessidades orgânicas. A taça , a inda que 
a b u n d a n te , g e ra lm en te  não é u tilizad a  
para  a alim entação, m esm o q uando  são 
m ortos porcos-do-m ato, que estragam  as 
roças.

Devido à g rande piscosklade da região, 
d e s e n v o lv e ra m -s e  v á rio s  m é to d o s  de  
pesca, que vão desde o tradicional arco e 
flecha (o mais usado) até o arpão  in trodu
zido pelo branco, passando pelo tim bó e o 
anzol. A pesca com o  tim bó realiza-se ge
ralm ente q uando  há necessidade de gran-

.4,v Lições dos índios do Xingu
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O  som  da flaula u ru á  anuncia a realização de 
todos os festejos en tre  os índios do Xingu — 
página an terio r. Embaixo, um índio 
p rep a ran d o  seu cocar, e, à esquerda, urna 
kam ayurá  levando seu filho no  colo, um  gesto 
m uito valorizado en ire  os indígenas.



a língua da esposa. Além disso, há o cos* 
tu me de o jóvem  m arido  passar algum  
tem po na casa dos sogros, cu idando  da 
pesca e da roça da nova família. E, nestes 
casos, os filhos ap ren d em  duas línguas.

A ed u c açã o  d as  c r ia n ça s  é n o tá v e l, 
sendo total a sua liberdade. Certa vez um  
indiozinho incendiou a casa da família e, 
p ara  espanto  de um  m édico visitante, não 
foi rep reen d id o  pelos pais, que têm cer
teza  de  q u e  com  o tem p o  as c rian ças  
aprendem  a d iferençar o certo  do errado . 
P ortan to , não é p o r isso q u e  d u ra n te  a 
p u berdade os índios passam por um  pe
ríodo de reclusão, recebendo cios pais os 
ensinam entos necessários à vida, e só dei
xando sua casa para  o banho, as necessi

dades fisiológicas e o  treinam ento  da luta 
huka-hukn.

Na época das festas a aldeia dos Ka- 
m ayurá enche-se de alegria; há farta dis
tribuição de  peixes para os convidados, e 
os m em bros da tribo ornam entam -se para 
as com em orações. Este p e r ío d o  vai de 
maio a o u tu b ro , q u an d o  o clima é mais 
am eno e ra ram en te  chove. O Q uaru p  e o 
Javari são as cerim ônias mais im portantes, 
prom ovendo o contato  íntim o en tre  tribos 
vizinhas.

O Q u aru p  é a cerim ônia fúnebre ded i
cada aos m ortos, rep resen tados por um 
totem  feito de um tronco de q u aru p  pin
tado e enfeitado. A tribo canta e dança em 
torno  do m ourão fincado no te rre iro  da
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As casas das aldeias do  
X ingu, sem pre am plas e 

im ponentes, não d iferem  
m uito um as das ou tras. No 

en tan to , <> mesm o não 
acontece com os enfeites 

usados pelos indígenas do 
P arque, já qu e  cacla g rupo  

st- especializa num  
d eterm in ad o  objeto, em bora 

iodos icnliam  aiesso  às 
mesmas m atérias-prim as. A 

d ireita , índios usando 
colares d e  caram ujos, um a 

especialidade dos Kalapalu, 
c brincos feitos de plum as 

de tucanos. Em baixo, á 
d ireita, um índio  p rep a rad o  
para . 1 cerim ônia do Javari.

F o to  M anchete

As Ijçòes tfn\ títt Xingu 105
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taba, ao mesmo tem po em que se realiza o 
ritual dos pajés, num a com binação de fo r
ças q u e  tem  p o r  o b je tiv o  d a r  v ida  ao  
tronco. Segundo a lenda, com o apareci
m ento do sol, os troncos assum iam  form as 
hum anas, mas esta transform ação só po
deria  ser presenciada por aqueles que não 
tivessem m antido relações sexuais na  noite 
a n te r io r .  P o rém , o n ão  c u m p r im e n to  
desta exigência por um  índio fez com  que 
os troncos voltassem a ser sim plesm ente 
m adeira. Depois disso, a divindade Mavut- 
sinim , revo ltada, sen tenc iou  que  nunca 
mais os m ortos re tornariam  à vida nas ce
rim ônias do Q u aru p , e, o rd en an d o  que os 
troncos fossem jogados na água. estabele
ceu que dali em diante d o  Q u aru p  só res
taria a festa.

As festas são anunciadas pelo som das 
flautas uruá , tocadas sem pre por pares de 
índios que percorrem  todas as casas da al
deia m arcando o  ritm o de sua m úsica com

1 n<;

chocalhos am arrados nos tornozelos. Aò 
nascer do dia os anfitriões e os visitantes 
cobrem  o corpo com óleo de pequi, que dá 
m aior m aleabilidade para a luta huka-huka. 
Os líderes de cada g rupo  escolhem  então 
seus m elhores lu tadores e os alinham , de 
quatro  no chão, esperando  a escolha dos 
adversários. A luta é estim ulada por gritos 
que os brancos reconheceram  como huka- 
huka, e tem por objetivo d e rru b a r  o adver
sário fortem ente seguro pelas mãos e pes
coço.

O Javari é um a festa m enor, mas tam 
bém se destina a hom enagear os m ortos. 
Nesta cerim ônia só há um  g rupo  convi
dad o  p a ra  as com petições, que servem  
para am enizar quaisquer tensões porven
tu ra  existentes en tre  as tribos. O  jo g o  tí
pico do Javari consiste em  acertar o adver
sário com um a flecha sem ponta, e o seu 
treinam ento  é feito com um a espécie de 
espan ta lho  que recebe todos os ataques



as festas realizadas 
no Parque do  Xingu são 

anunciadas por índios que. 
aos pares, visitam as casas 

da aldeia levando 
o som d e  suas flautas 

uruá — à direita. 
D entre estas cerim ônias, o 

[avari, com seu jogo de arco 
e flecha, é um a das mais 

im portan tes — na página 
an terio r, o  tre inam ento  

para  a com petição 
com um a espécie 

d e  espantalho  servindo 
de  alvo. Em baixo, 

os índios enfileirados 
dirigem -se para  a luta 

h u k a - h i ik t i ,  e nas páginas 
108-109, a apresen tação  do  

com bale, vendo-se cada um 
dos con tendores ten tando  
d e rru b a r  o o u tro  p a ra  ser 

aclam ado vencedor.

F o lo  M a n c h ete
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O  d ire to r  do  Parque d<> 
X ingu, antropólogo  
O lím pio Serra, à esquerda, 
é m uito querido  en tre  os 
índios, sendo o convidado 
de h on ra  em todas as iesias. 
Embaixo, à esquerda, a 
chegada d e  índios 
convidados para o 
[avari, na aldeia 
Kafnayurá; e, em baixo, 
o te rren o  o n d e  são 
en terrad o s os chefes tribais 
e que fica sem pre em fren te  
à casa das flautas, o ponto  
dc reun ião  rios hom ens da 
iribo, sendo  um  local 
p ro ibido para m ulheres.

Revista Geográ/ka Universal, outubro de 197X



que os índios destinam  aos seus adversá
rios de 'Competição. Neste sentido, o Qua- 
ru p  e o jav a ri representam  dois encontros 
sociais de  simbolismos opostos, já  que o 
prim eiro  é a expressão ritual da solidarie
dade e o segundo, a da  hostilidade exis
ten te  en tre  as tribos.

Na aldeia Kam ayurá ocorre atualm ente 
uin fato não m uito com um  en tre  os índios, 
que é a atribuição de  poderes de cacique e 
pajé ao mesmo chefe, T acum ã. Esta lide
rança é muitas vezes hered itária , sendo o 
fu tu ro  capitão —» com o tam bém  é conhe
cido — treinado  desde a infância para seu 
cargo.

Desde 1884, quando  o exp lo rador Von 
den  Steinen fez a prim eira aproxim ação

com os índios do  Xingu, estas tribos vêm 
se fam iliarizando  com  a sociedade e as 
técnicas dos brancos.,M as este contato tem  
sido mais recen tem en te  co n tro lad o  po r 
antropólogos e sociólogos que procuram  
evitar que o índio se sinta m arginalizado 
como um excepcional, A direção da  FU
NAI tam bém  vem lu tando contra  a inva
são das terras indígenas através da dem ar
cação destas reservas, de  form a a g aran tir 
sua posse aos legítimos donos. A política 
da FUNAI não é de  integração do  indí
gena, mas de  g aran tir sua vida e integri
dade, Da m esm a form a, a descoberta de 
novos grupos não implica na tentativa de 
co n ta to  im ediato , se não  h o u v er razão 
m aior para  isso. □
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